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APRESENTAÇÃO

Este volume da obra “Ciências Biológicas: Campo promissor em Pesquisa 4” vem 
trazer ao leitor, em seus capítulos, informações diversas imbuídas em diferentes campos 
do conhecimento de Ciências da Vida, como o próprio título do e-book sugere: uma área 
extremamente promissora, dinâmica e passível de aquisição de novas informações a todo 
momento, vindo, de forma comprometida e eficaz, a atualizar o leitor interessado nesta 
grande área do conhecimento.

Pesquisadores de diferentes gerações, e diferentes regiões do país, motivados por 
uma força motriz que impulsiona a busca de respostas às suas perguntas, trazem dados 
resultantes da dedicação à Ciência, ansiando responder suas inquietações e compartilhar 
com o leitor, de forma cristalina e didática, seus alcances técnico-científicos, satisfazendo a 
função precípua da ciência que é a de melhorar a qualidade de vida do homem, enquanto 
executante do seu papel cidadão e ser social.

Somente por uma questão de ordenação, os 28 capítulos deste volume foram 
sequenciados levando-se em consideração, primeiramente, estudos, em diferentes vertentes, 
com organismos vivos, animais e plantas, seguidos por pesquisas oriundas de aspectos 
didático-pedagógicos, aquelas relacionadas aos progressos de situações-problemas em 
vegetais, animais e humanos e, por fim, interações entre diferentes organismos no espaço 
ambiental com um todo.

Em todas estas áreas, as pesquisas conduzem o leitor a acompanhar descobertas/
avanços que proporcionam, indubitavelmente, um quadro mais robusto, e que acresce ao 
que até então se tem conhecimento naquele campo de estudo, das diferentes subáreas das 
Ciências Biológicas, com viés também para a saúde e bem estar humanos.

Neste sentido, a heterogeneidade deste volume, extremamente rico, irá contribuir 
consideravelmente tanto na formação de jovens graduandos e pós-graduandos, quanto ser 
atrativo para profissionais atuantes nas áreas escolar, técnica e acadêmica aqui abordadas, 
não eximindo também o leitor “curioso” interessado nas temáticas aqui trazidas.

Portanto, aproveitem os assuntos dos seus interesses e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: Inafastável é a perseguição por 
debates que fortifiquem políticas educacionais 
que transitem pela temática da Ecopedagogia, 
seja na direção do pulular conscientizador do 
discurso da sustentabilidade ambiental, seja 
na trilha de se propor atividades práticas que 
situem faticamente a educação promotora, no 
final, da educação direcionada para o meio 
ambiente. O objetivo geral deste artigo é 
aprofundar e multiplicar o espírito exsurgente da 

denominada Ecopedagogia, especificamente 
alinhavando sinalizações do que no dia a dia 
se pode, a partir do ensino, fazer nascer de 
atividades ecológicas. O método empregado 
é o da pesquisa qualitativa, esta baseada 
na revisitação bibliográfica de autores que 
recentemente se dedicaram ao assunto. 
PALAVRAS-CHAVE: Meio Ambiente, 
Sustentabilidade, Ecopedagogia.

ECOPEDAGOGY: EDUCATION FOR THE 
ENVIRONMENT

ABSTRACT: Unstoppable is the persecution for 
debates that strengthen educational policies that 
go through the theme of Ecopedagogy, either 
in the direction of the popular awareness of the 
discourse of environmental sustainability, or on 
the path of proposing practical activities that 
positively situate the education that promotes, 
in the end, education for the environment. The 
general objective of this article, therefore, is to 
deepen and multiply the emerging spirit of the 
so-called Ecopedagogy, specifically by aligning 
signs of what can be born from ecological 
activities in everyday life. The method used 
is that of qualitative research, based on the 
bibliographic revisiting of authors who recently 
dedicated themselves to the subject.
KEYWORDS: Environment, Sustainability, 
Ecopedagogy.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento sustentável é adotado como política pública por todos ou 
praticamente todos os países do mundo, com encaminhamentos que, em razão dos interesses 
e peculiaridades próprias, divergem-se em parte um dos outros. O mesmo pode ser afirmado 
em razão da sustentabilidade mais proximamente conexa às questões ambientais, algo a 
interessar, com intensidades diversas, às respectivas sociedades e respectivos ministérios 
da educação (HOWES et al., 2017).

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases Educacionais e outras leis e dispositivos a ligarem 
meio ambiente e educação caminham de fato para políticas de ensino e aprendizagem que 
façam inserir nas escolas, como ocorre com as planificações programáticas de ciências 
diversas, conteúdos que eduquem os futuros cidadãos para a preservação de caráter 
ambiental e demais olhares ambientalmente edificantes (SILVA, 2017).

Em sentido mais clássico, por assim dizer, a abordagem educacional voltada para 
o meio ambiente visa restabelecer equilíbrios dinâmicos entre o meio ambiente, o mundo 
social, a Ciência, a economia e a cultura. A partir dessa definição, baseada na interação entre 
esses diferentes campos, a educação para o desenvolvimento sustentável é uma educação 
transversal que integra os desafios do desenvolvimento sustentável nos novos programas de 
ensino da escola primária e nos currículos de escolas atinentes ao ensino médio, tecnológico 
e profissional, além de proposituras constantes no seio das universidades (SOUSA, 2018).

De qualquer modo, a necessidade premente e constante de se tratar do meio ambiente 
sob o critério da sustentabilidade entrelaça-se explicitamente com o caráter basilar da 
educação atual, incluindo educação para o desenvolvimento e solidariedade internacional, 
educação em saúde, educação artística e cultural, e, finalmente, com o que se cunhou por 
denominar de ecopedagogia (BAHR; SWEENEY, 2019).

Sob este contexto, sabendo-se da educação como parte essencial da estratégia 
nacional (e internacional) de transição ecológica da realidade atual para o desenvolvimento 
ambientalmente sustentável, é que caminha este texto, concentrando-se no objetivo geral 
de mais ainda ratificar a finalidade e o alcance que a ecopedagogia se propõe, bem como, 
especificamente, apontar interações fáticas entre educação e sustentabilidade ambiental.

Metodologicamente cuida-se da exploração, descrição e análise de cunho qualitativo 
de material bibliograficamente pesquisado, valendo-se os autores de textos recentes como 
fonte, desde que escritos originalmente no idioma pátrio (português) e inglês (em virtude do 
alcance dessa língua pelo mundo no ambiente acadêmico-científico).

2 | 	A SUSTENTABILIDADE 

2.1	Principais Aspectos

Para Sarkis e Zhu (2017, p. 65)

O Desenvolvimento Sustentável é a forma de desenvolvimento que não agride o meio 
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ambiente de maneira a não prejudicar o desenvolvimento vindouro, ou seja, é uma forma 
de desenvolver sem criar problemas que possam atrapalhar ou impedir o desenvolvimento 
humano e da própria natureza no futuro próximo e remoto.

Prosseguem desta vez Di Vaio e Varriale (2017, p. 24) ensinando que:

O desenvolvimento atual, não obstante trazer melhorias à população, trouxe inúmero 
desequilíbrio ambiental, como o aquecimento global, o efeito estufa, o degelo das calotas 
polares, poluição, extinção de espécies da fauna e flora dentre tantos outros. A partir de 
tais problemas pensou-se em maneiras de produzir o desenvolvimento sem que o ambiente 
seja degradado, incluindo o meio ambiente urbano a abrigar as pessoas propriamente. 
A partir das constatações dos anos de 1980, as diversas organizações (empresariais ou 
não) passaram a se preocupar com alguns aspectos relativos à sustentabilidade, quais 
sejam:
Atender às necessidades fisiológicas da população, com a alimentação saudável, o 
acesso à água potável etc.;
Preservar o meio ambiente para as gerações futuras;
Conscientizar a população para que se trabalhe em conjunto e de modo sustentável;
Preservar os recursos naturais, incluindo o restauro de logradouros destruídos; 
Criar um sistema social eficiente que não permita o mal aproveitamento dos recursos 
naturais;
Criar programas de conhecimento e conscientização da real situação socioambiental e 
de formas para otimizar o manejo ou as diversas relações havidas com o meio ambiente;
Propiciar o desenvolvimento conjunto de todas as entidades de modo perene, sustentável.

O desenvolvimento sustentável não precisa ser visto como uma revolução, ou seja, uma 
medida brusca que demanda rápida adaptação, mas uma medida evolutiva que progride de 
forma mais lenta, porém mais sólida, a fim de integrar a evolução humana ao meio ambiente 
e tendo por meta obter o desenvolvimento sem degradação.

Existem três linhas indispensáveis para inserir a aplicação do desenvolvimento 
sustentável e de suas respectivas ações sustentáveis: Desenvolvimento Econômico, 
Desenvolvimento Social e Proteção Ambiental. Esses devem ser dependentes um do outro, 
conquanto caminhem de forma homogênea e concomitante (SARKIS; ZHU, 2017).

A percepção mais comum da ideia de desenvolvimento sustentável e de suas ações 
nesta direção remete ao conceito ecológico do termo sustentabilidade que o define como 
a capacidade de um sistema ecológico (ecossistema) de atender às necessidades das 
populações que nele vivem, inclusive sob o aspecto legal. Sob este raciocínio lógico, mantém-
se o senso comum de que o desenvolvimento sustentável se traduz em promover aumento 
ou a manutenção das atividades econômicas de modo a preservar o meio ambiente, incluindo 
a natureza (mais imediatamente pensada), mas também os seres humanos, tão carentes de 
bem-estar, este por sua vez formado pela alimentação, acesso à educação, água potável, 
tratamento de seus dejetos, ar limpo, ocupação laborativa, o não desperdício e a reciclagem 
(a atingir qualquer prática comercial ou não comercial) etc. 

Nesta direção, como sinalizam Wilkie, Graunke e Cornejo (2015), a economia da 
cultura e da prática sustentável se justifica como uma perspectiva de empreendimento 
do desenvolvimento perene (duradouro) em que atividade produtiva, em relação a outras 
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possibilidades, abrange essencialmente um conjunto de tecnologias limpas e inofensivas à 
natureza, mas que também se vincula, cada vez mais, com o reconhecimento e tratamento 
digno da espécie humana que precisa receber formação sobre o que vem a ser a ecologia 
adequadamente respeitada e preservada.

No entanto, o desejo idealizado em questão é bem mais amplo, e segue ligado a 
dois princípios fundamentais como sustentam Donato e Souza (2016). O primeiro é o de 
garantir aos membros das futuras gerações um nível de desenvolvimento per capita igual 
ou superior aquele recepcionado pelos membros da geração atual. O segundo, de que os 
sucessos relativos de determinados programas sejam viáveis se confrontados com a tese 
de sua projeção para uma escala socioambiental que perdure ao longo do tempo (DONATO; 
SOUZA, 2016). 

Ou seja, a lógica do desenvolvimento sustentável é fundada na ética, na solidariedade, 
na preservação, na cultura da repartição dos dividendos, sempre passando pela informação 
qualificada. Fazendo uma simples analogia, é não adiar para os próximos moradores, para 
os vizinhos ou para os habitantes de outro bairro, a obrigação de administrar com mais 
dificuldade o entulho e os gastos que são gerados ao reformar um jardim ou ampliar a rede 
de saneamento local, vez estar saturada, exemplificadamente. 

Ainda por exemplos bem simples, já pensando sob o ponto de vista das ações positivas 
dadas a partir do mundo empresarial e de quem atua com tecnologia, é não supervalorizar a 
vida do cliente em detrimento do próprio funcionário, é ajudar a comunidade local a viver de 
modo mais saudável, é não depositar lixo em lugares inapropriados e outras tantas políticas 
sustentáveis. O fundamento do desenvolvimento sustentável é óbvio e, assim, primário, 
sempre pensando no respeito ao próximo e, no caso das organizações, vincular tais ações 
naturalmente a cada uma de suas marcas: é algo desejável (KIRSCHKE; NEWIG, 2017).

Para que isso seja possível no plano da sociedade, existem condições básicas que 
precisam ser identificadas ou inventadas, quais sejam: capacidade inata a ser potencializada, 
existência dos recursos naturais necessários para dar subsídio ao desenvolvimento; 
capacidade na seara da tecnologia para efetivar seu uso de forma sustentável, preservando 
a condição original do ecossistema; capacidade de sustentação referente ao potencial 
da comunidade em agir em prol da própria coletividade, assumindo a condição sine qua 
non de que ela seja simultaneamente provedora e cliente do processo; adoção por parte 
das empresas de políticas não egoísticas, culminando por dividir com seu cliente interno 
e externo as possibilidades de partilhar a riqueza oriunda da consciência preservacionista 
(KIRSCHKE; NEWIG, 2017).

Mais do que isto, e em especial em função deste texto, a visão socialmente correta 
de que a sustentabilidade impõe aos governos na atualidade exige destas a prática de tal 
ideal, fomentando ações comunitárias, auxílios educacionais, criação de cooperativas e uma 
infinidade de ações que podem, a partir da força que os organismos sociais já possuem, 
multiplicar positivamente a sustentabilidade do ponto de vista humano, antropológico — é 
o caso de se ensinar crianças e jovens sobre o valor e a praticidade de se cultivar hortas 
comunitárias, de viabilizar a compostagem etc. (BONOLI; ZANNI; AWERE, 2019).
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Com o conhecimento científico disponibilizado, ainda mais cultivado pelo grande 
conjunto de novidade que é todo o rol abarcado pela tecnologia da comunicação, é muito 
dificultoso entender a verdadeira natureza do desejo moderno do homem por desenvolvimento 
econômico a todo e qualquer custo e sem dispender recursos para ajudar o próximo a 
percorrer seu caminho de modo mais leve e, repete-se, sustentável.

Nenhuma espécie viva, com efeito, à exceção do homem, empreende esforços de 
desenvolvimento na direção do crescimento material. Este crescimento, sob as formas em 
que é compreendido, deságua sempre em algum tipo de agressão contra o ser humano e o 
meio ambiente (BONOLI; ZANNI; AWERE, 2019). 

Mesmo o conceito de desenvolvimento sustentável pode ser contraditório (contradição 
de palavras ou ainda de semântica). Qualquer melhoria econômica, sob a moldura que 
o homem quer empreender, significa acumulação de capital e o esgotamento de alguma 
categoria de recursos geralmente não renováveis, como o é o combustível fóssil ou mesmo 
como se dá, em extensão analítica, em face do próprio homem a não ter mais tanto espaço 
adequado de moradia, água tratada, oportunidade de emprego em face da automação dos 
processos e serviços etc.

A expansão de áreas urbanas unicamente, junto com o erigir de estradas, consome 
a cada ano, em todo o mundo, só para elucidar, em torno de  1,06 milhões de quilômetros 
quadrados de terra cultivável, constituindo-se estas, em geral, as mais preciosas. De outro 
modo, a automação fez com que 3,3% da população economicamente ativa mundial perdesse 
seus postos de trabalho ao longo dos vinte anos compreendidos pelas décadas de 1980 a 
1990 em todo o planeta (KIRSCHKE; NEWIG, 2017).

Desta maneira, o desenvolvimento, tal como percebido pelo planeta, não pode ser 
literalmente sustentável, carecendo de atitudes positivas e efetivas por parte de administradores 
públicos e privados, sem a adoção de práticas sustentáveis reais e do ensino desta filosofia 
e prática, principalmente por parte das escolas. Elas precisam conhecer sua capacidade 
e missão de promover o pensamento voltado para o bem-estar individual e coletivo, isto 
valendo não só para a questão dos recursos naturais propriamente, mas permeando também 
a elevação da qualidade da vida na terra — é a Ecopedagogia a se sobressair como uma das 
importantes e urgentes ciências educacionais do presente (SOUSA, 2018).

Durante o século XXI a sociedade global enfrenta a difícil, porém inspiradora tarefa, 
de compor uma nova relação com o mundo natural, assim considerado. Se se desejar dar 
sustento a vida com qualidade, dever-se-á antes buscar o equilíbrio entre as ações humanas 
e a as ações tipicamente protetivas afeitas ao meio ambiente e à sociedade em que se vive.

Para Siqueira e Assad (2015), o desafio sustentável que enfrenta a humanidade consiste 
em encontrar, em um difícil contexto teórico-prático, as respostas que tenham capacidade 
efetiva para preservar a biosfera e produzir uma relação sociedade-natureza equilibrada, ou 
seja, harmonizar homem e meio ambiente, considerando evidentemente o meio ambiente 
(em todos os lugares e condições atuais existentes) como algo de crucial observância, 
melhora e importância.

O mundo atual, apesar do reconhecimento da relevância da concepção de 
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desenvolvimento sustentável, percorre trilhas que desafiam qualquer noção de 
sustentabilidade. 

Ressalta-se que um dos argumentos mais fortes a favor de dar prioridade à proteção 
do meio ambiente e das diversas comunidades e ao desenvolvimento sustentável é a 
necessidade ética de garantir que as futuras gerações tenham as mesmas oportunidades 
que as gerações que as precederam, mas para isso é preciso dizer da realidade, recontar 
das descobertas nesta seara, ensinar. Outro argumento pode ser debatido favoravelmente à 
posição de evidência da prática ecopedagógica: a questão de a comunidade humana ter que 
assumir o controle de sua própria evolução cultural no presente e não se colocar à margem 
dela, observando a natureza a impor mudanças à medida que os sistemas ambientais entram 
em colapso (BONOLI; ZANNI; AWERE, 2019).

As questões fundamentais que precisam ser consideradas em qualquer discussão 
relacionada ao desenvolvimento sustentável e à prática sustentável a ser ensinada nas 
escolas (e mesmo fora delas, claro) são sempre o bem-estar humano, o meio ambiente e o 
futuro. 

Desse modo, temas como poluição, biodiversidade, exploração de recursos naturais, 
efeitos climáticos, empregabilidade, entre outros, devem ser relacionados — tanto para 
análise quanto para a implementação de soluções ao desemprego, pobreza, riqueza, 
novas tecnologias e seus usos, valores culturais, organizações políticas e sociais, palco do 
ensino público e particular (DONATO; SOUZA, 2016). Se não se ensina, a velocidade do 
autoaprendizado é lenta e por vezes, sequer alcançada.

3 | 	A ECOPEDAGOGIA

Pontua-se que crianças e jovens constituem a linha principal do que se convencionou 
chamar de Ecopedagogia, disciplina a abrigar o ensino e o modo de se ensinar (Pedagogia) 
e a Ecologia, unidas na direção de despertar, notadamente no público sob idade escolar 
— mas alcançando os adultos — a consciência e o agir favoravelmente à sustentabilidade 
ambiental (NARANJO-GIL, 2016). 

Sua ação visa integrar, nos programas de ensino, conceitos que interessam os jovens, 
analisando problemas e medidas locais para ampliá-los e remediar as investidas contra a 
natureza, enquanto desenvolve suas habilidades em sustentabilidade ambiental. 

Os programas ecopedagógicos precisam incentivar os jovens a ir além das fronteiras 
institucionais e a entender o contexto do desenvolvimento sustentável. A exemplo, se um 
projeto de gerenciamento de resíduos é realizado por uma turma no campus da escola, os 
alunos não apenas lidam com os aspectos ambientais do gerenciamento de resíduos, mas 
também com questões como meios de subsistência, saúde, empreendedorismo, coleta e 
disposição de resíduos, conhecimento e prática, esta tendente a ser multiplicada em suas 
moradias, propriedades (SIQUEIRA; ASSAD, 2018).

Inicialmente, poder-se-ia distinguir, por um lado, a educação ambiental, oferecendo 
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uma abordagem naturalista da criança em seu ambiente local, mas, essencialmente, em 
razão de um meio ambiente distante, constante dos livros (essa é a pedagogia praticada em 
meados do século XX pelas instituições educacionais). Por outro lado, caminhou-se adiante 
para a educação para a preservação e o desenvolvimento sustentável do meio ambiente, 
esta praticada antes por associações de solidariedade internacional e que se concentrou, 
anteriormente a tudo, em conscientizar pessoas por todo o mundo acerca dos desafios que 
a ajuda dos salvadores dos animais das décadas de 1970 e 1980 precisavam — berço 
primeiro do apelo ambiental do presente (SARKIS; ZHU, 2017).

Esses dois modelos de educação evoluíram paralelamente no mundo associativo e 
dissociativo da educação global.

A proliferação das mudanças climáticas tornou ainda mais urgente questionar os 
modelos de desenvolvimento e seu impacto no meio ambiente. A abordagem educacional 
hodierna, finalmente, tende a fazer as pessoas pensarem em construir uma sociedade 
mais unida, treinando cidadãos para entender questões globais, estabelecendo o elo entre 
aspectos sociais, ambientais, econômicos e de governança — ainda que parta de realidades 
muito locais, o que se dá muito eventualmente.

Diante dos desafios globais, a ambição da Ecopedagogia e de todo o rol de corolários 
inscritos no desenvolvimento ambientalmente sustentável é ensinar e convidar os 
cidadãos (ainda que jovens) a uma reflexão sobre a evolução da sociedade que respeite 
sistematicamente os seres humanos e a natureza (SARKIS; ZHU, 2017).

Educar para o meio ambiente, segundo Sousa (2018), por outras palavras, é recriar 
o vínculo entre as pessoas e seus ambientes naturais, sociais e culturais. Isso pode ser 
conseguido fornecendo conhecimento científico, pontos de referência culturais e sensoriais, 
descobrindo um lugar, uma troca, as riquezas nos diversos habitats existentes; é produzir 
uma horta, colher a sombra de uma árvore sem lá depositar vestígios da intervenção humana 
de caráter maléfico.

3.1 O Fazer Ecopedagógico

A educação ambiental moderna enfatiza o incentivo direcionado para a vontade de 
agir e a competência do ser humano para administrar com extremo respeito os recursos 
naturais a partir de interesses individuais e patentemente sociais, econômicos e ecológicos. 
Os objetivos da educação ambiental, portanto, coincidem amplamente com os da educação 
para o desenvolvimento sustentável.

Experiências pelo mundo têm sinalizado para a Ecopedagogia como fator de 
conhecimento e prática ecologicamente sustentável, como o caso de se propor a viabilização 
de instalações voltadas para a compostagem de material orgânico, este que, a partir de 
unidades trabalhadas dentro dos espaços escolares, acabam ganhando a comunidade local. 

Bonoli, Zanni e Awere (2019) reportam que, na Palestina, uma dezena de escolas se 
estruturou, recentemente, na direção de organizar a decomposição de material orgânico 
produzido dentro das próprias unidades escolares, reutilizando-o.
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Explica-se que o processo natural da reciclagem se constitui na decomposição de 
material orgânico que é facilitado pelo que se denomina de compostagem, nada mais se 
traduzindo como uma concentração e aceleração desse processo. Depositando-se esse tipo 
de material em único lugar, os microrganismos lá atuam, alimentando-se de restos de frutas, 
legumes, verduras e folhagens diversas, quebrando as células que os compõem. O resultado 
é adubo de qualidade a ser aproveitado no cultivo de plantas diversas (HOWES et al., 2017).

Nessas escolas da Palestina, as crianças se responsabilizam por recolher o material 
orgânico oriundo da limpeza das muitas hortas comunitárias existentes no interior das 
unidades, passando diariamente também pelas cozinhas e cantinas escolares a recolher 
sobras e partes desses produtos não utilizados. A varredura dos canteiros da escola e o 
resultado da poda da jardinagem do local, feitas por funcionários, são também objeto de 
recolha por parte dos alunos, destinando tudo para as composteiras (BONOLI; ZANNI; 
AWERE, 2019). 

O adubo se forma quando os materiais são reunidos em um grande recipiente de 
plástico ou de madeira resistente, lá sobrepostos, umedecidos e arejados. Fungos, bactérias 
e invertebrados são capazes de assumir o processo de decomposição, com a compostagem 
acontecendo. No final, o produto é o húmus, matéria orgânica marrom e escura que se 
acumula no depósito de material orgânico. Além disto, as composteiras desse caso concreto, 
constituindo-se em grandes baldes de plástico com capacidade de até 150 litros cada, 
possuem pequenas torneiras em sua parte inferior, dali podendo-se extrair o chorume 
(BONOLI; ZANNI; AWERE, 2019).

O chorume se apresenta como líquido também escuro e igualmente contenedor de 
propriedades fertilizantes, utilizando-o em face das mencionadas hortas e também se 
destinando para uma ou outra planta ornamental pertencente a esses locais.

Espaço nos aterros sanitários da região são economizados, as culturas otimizadas 
e valorizadas ambientalmente com os nutrientes, e as crianças em idade escolar ainda 
aprendem como a natureza se vale da reciclagem (SARKIS; ZHU, 2017). 

As escolas passam a produzir menos lixo, dinheiro é economizado no transporte dos 
resíduos, sacos plásticos deixam de ser adquiridos para esse encaminhamento. 

Os nutrientes são reciclados de volta ao solo. A erosão é evitada quando o composto 
é adicionado. A conscientização é criada em torno dos esforços de reciclagem e redução de 
resíduos, e o orgulho da escola e a conscientização dos envolvidos são gerados através da 
contribuição positiva feita para o meio ambiente (SARKIS; ZHU, 2017).

Os materiais orgânicos representam mais de 60% do fluxo de resíduos desse tipo de 
instalação e incluem aparas de folhas e pátios, estrume (ainda que de poucos animais), 
alimentos não consumidos e estragados; basicamente, tudo o que estava vivo e agora está 
morto e precisa ser gerenciado ou descartado (BONOLI; ZANNI; AWERE, 2019). 

Pois que todos os resíduos orgânicos tem a capacidade de alimentar o solo que por sua 
vez irá nutrir novos alimentos, por assim dizer (SARKIS; ZHU, 2017).

E, de fato, o processo de compostagem tem várias oportunidades educacionais que 
podem enriquecer a experiência de aprendizado como um todo. Uma caixa de compostagem 
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ativa mostra ser um habitat a fornecer infinidade de atividades práticas para alunos de todas 
as habilidades e competências atuais. Esse processo fascinante pode ser explorado em 
lições que abrangem uma gama de estágios-chave e áreas de estudo. Existem muitos 
assuntos em que o composto e sua importância podem ser usados para integrar a prática e 
o conhecimento em Ecopedagogia.

Cuida-se, neste exemplo, da aquisição de habilidade essencial (para a natureza e 
para o próprio aprendente) e transferível. Aprende-se, sob esta questão educacional, sobre 
formar equipes, sobre comunicação e organização necessárias para fazer erigir um sistema 
de coleta bem-sucedido nas escolas. Essas habilidades são desenvolvidas ainda mais se 
os alunos se envolverem com o treinamento de membros da comunidade sobre como se 
promove a compostagem e sua importância.

Wilkie, Graunke e Cornejo (2015), ao se debruçarem sobre as experiências ocorridas 
em três escolas na Flórida (Estados Unidos), também relatam o mérito da Ecopedagogia em 
ensinar e fazer acontecer processos de compostagem e de horta comunitária. O processo de 
compostagem pode ser estudado em vários níveis; com intensa participação de funcionários, 
professores e alunos — bem como de pais do corpo discente, ainda que em menor monta, algo 
explicado pela questão da localização essencialmente urbana de tais unidades educacionais.

A investigação acerca do processo de compostagem e da produção dada a partir 
de pequenas hortas foi amplamente debatida nas escolas, passando pelas disciplinas da 
Ecopedagogia, Biologia, Física e outras que, ao final, sempre permeavam discussões sobre 
questões de produção e sustentabilidade, situando a natureza e seu papel vital (WILKIE; 
GRAUNKE; CORNEJO, 2015).

A questão do volume, peso e proporções das duas iniciativas foi abordada nas três 
escolas também pelos professores de Matemática, conquanto, nos níveis médios de ensino, 
professores de Física chegaram a propor e a efetivar o cálculo da produção e do fluxo de 
materiais consumidos, por exemplo, do chorume, incluindo até taxas de evaporação das 
águas do composto (WILKIE; GRAUNKE; CORNEJO, 2015).

Interessante também expor que a Ecopedagogia na Flórida posta em curso, envolveu 
aulas de design e construção. Uma vez entendido o processo de compostagem, os alunos 
podem projetar e construir suas próprias caixas de compostagem, valendo-se de madeira 
apropriada. Isto não só dá aos alunos a oportunidade de demonstrar práticas e desenvolver 
habilidades, mas também reforça o aprendizado sobre o processo em si.

As hortas dessas escolas norte-americanas, reporta-se em tempo, também tem, 
agora conforme expõem Madeiros e Flores (2019), contado da validade e alcance que a 
Ecopedagogia consegue propor e colocar faticamente às mentes e mãos do alunado. O 
programa vivenciado também no Sudeste dos Estados Unidos inclui no total 25 unidades 
escolares especialmente selecionadas (abrigando as três há pouco mencionadas). O 
objetivo levado a contento foi o de produzir 6 tipos de verduras e 6 tipos de legumes nessas 
localidades.

A participação e o envolvimento foi exemplar, com a própria escola e famílias dos 
alunos fazendo uso regular destes alimentos, conquanto produzidos em muito baixa escala. 
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A comunidade local, bairros afastados de cidades medianas, registra-se, iniciou, exatamente 
a partir dessa iniciativa, a feitura de hortas individualmente cultivadas em suas casas, algo 
que melhor integra, enfim, o ciclo de aprendizagem e experimentação desse tipo de atividade 
tão própria da Ecopedagogia (MEDEIROS; FLORES, 2019).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como visto, as práticas sustentáveis abrigam muitos conceitos, basicamente 
alcançados pela durabilidade dos recursos naturais, com respeito a todas as fontes oriundas 
da natureza, com a adoção de práticas e políticas (por todos devendo serem assumidas), no 
sentido de tornar tais riquezas perenes e empregadas mais adequadamente.

Trata-se de implementar cultura preservacionista, esta pautada pelo respeito à 
integridade e à recuperação daquilo que é vital ao ser humano; e, mais ainda, da atitude de 
não degradar, não poluir, cuidando-se de prover ambientes saudáveis a todos.

Os benefícios oriundos desta visão e deste posicionamento são a saúde do planeta e 
das espécies que aqui existem, destacando-se o próprio homem, único ser inteligente neste 
imenso ecossistema que é a Terra, que precisa da luz solar translúcida, de água pura, de 
alimento saudável e sem poluentes, de ar o mais puro possível etc.

A saúde do Homem, mantendo-se a qualidade de vida deste e de outras espécies, 
traduz-se como grande benefício oriundo e todo entendimento voltado para o desenvolvimento 
sustentável, algo mais recentemente promovido pelo que se alcunhou denominar de 
Ecopedagogia. Esta, como verificado, provê entendimento e ação, teoria e prática, 
compreensão e participação ativa a fazer do meio ambiente o constante aliado que precisa 
ser.
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